Rajery
Madagascar 
Rajery é um indivíduo excepcional e um músico em destaque. Ele superou com toda sua determinação o fato de ter perdido sua mão direita, transformando-se e um dos músicos mais virtuosos de valiha (cítara de bambu em forma de tubo proveniente de Madagascar). Seu estilo é único, conciso, refinado e poético. A valiha é um instrumento com um som cristalino que pode ser remanescente da harpa e é tocada beliscando as cordas que podem ser feitas de metal ou de pele de bambu.

A música de Rajery se alimenta da tradição dos do povo de Madagascar (melodia, ritmo e vocal com influências de todas as partes da ilha). As canções tratam de diversos temas como a destruição do meio ambiente e o dia-a-dia, esperanças e medos do povo que habita a ilha.

Mas Rajery não se contenta apenas em ser um músico excepcional. Ele busca novos desafios como a dedicação no seu trabalho como músico terapeuta. Ele ensina valiha desde 1989 e, em 1994, com apoio da Unesco e Handicap International, ele fundou sua própria escola, além de dar workshops para construção do instrumento. A iniciativa é parte de uma grande campanha que oferece novas oportunidades às vítimas do trabalho infantil.

A música de Rajery é um reflexo da sua personalidade: gentil, poderoso e seguro. Seu novo álbum, Sofera foi gravado com seu grupo em uma apresentação no Musiques Metisse Festival em Angoulême, na França. As 13 músicas que formam o CD incluem ritmos dançantes, como o salegy (tipo de Afropop típico de Madagascar), e melódicos, como canções a capela. Cheias de luz e inspiradas na beleza da terra, elas convidam a sonhar ou simplesmente a se levantar e dançar em um swing diferente. 

